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Alocução de Giancarla Panizza 

Bom dia a todos, 

antes de mais nada, gostaria de agradecer pela oportunidade de estar aqui 

hoje para partilhar a minha experiência. Ler a mensagem do Santo Padre foi um 

grande conforto, porque me senti apoiada nos valores nos quais sempre acreditei, 

tanto pessoalmente e como enquanto presidente da associação Auser Sartirana 

Solidale: fraternidade, acolhida, paz, justiça social e inclusão. A ideia de base da 

Auser é que os idosos são um recurso para a sociedade.  

Na pequena realidade que eu represento, num território marcado por uma taxa 

de envelhecimento de 420%, os voluntários e voluntárias idosos com mais energia 

estão a serviço dos “idosos velhos”, das famílias frágeis, das pessoas com deficiência, 

e acompanham à escola as crianças que vivem longe da cidade, nas fazendas. 

O nosso engajamento é fazer com que as pessoas possam permanecer no seu 

próprio ambiente de vida o máximo de tempo possível, tentando garantir o acesso 

aos cuidados e à convivência tranquila. Valorizamos o saber de todos.  Montamos 

uma exposição fotográfica sobre “Mãos sábias”, que buscava comunicar justamente 

isto: um apanhado de mãos idosas semeando, bordando, pintando, mantendo a 

administração de nossa associação, em continuidade com as mãos mais jovens. 

Demos ao Papa Francisco a foto das mãos de um idoso que semeia, em sintonia com 

a passagem bíblica “Dão fruto mesmo na velhice”. 

Está em elaboração um projeto onde os idosos vão falar sobre a história da 

água – a nossa terra é uma terra de água e arrozais – e ensinar às crianças e jovens 

que a água é um recurso valioso para a vida, e que a desperdiçar é um insulto à vida. 

A minha experiência com a Auser começou meio por acaso, muitos anos atrás. 

Até então, eu sempre tinha estado envolvida no cuidado de menores, e pensava que 

não levava jeito para tratar com a terceira e quarta idades. Hoje, eu vejo que recebo 

muito mais desses idosos ou pessoas com deficiência do que o que dou a eles. 

 Gostei muito da definição do Papa Francisco de “projetos de existência” em 

vez de assitência. Pois é isso o que vamos procurar fazer, projetos de existência, e 

se o Papa permitir, vamos pegar esse nome como título do projeto para avós e 

crianças. 
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E é justamente de uma criança que vamos falar hoje: da Airis, refugiada desde 

antes de nascer, e nascida prematura na Itália, símbolo de renascimento, de 

superação da morte trazida pela guerra, da vida que vence. O nome que os pais 

escolheram para ela significa arco-íris em ucraniano. Ela é o arco de luz e cor que 

aparece depois do dilúvio, do dilúvio das bombas que queríamos que acabasse logo. 

A mãe da Airis, Anna, chegou a Sartirana como hóspede da família onde a sua própria 

mãe tinha cuidado de uma pessoa não auto-suficiente no passado. Caterina é muito 

querida na comunidade pela sua disponibilidade, e os meus concidadãos 

mobilizaram-se para acolher os seus parentes que chegavam de uma Ucrânia 

atormentada. Entre eles, estava a avó materna de Airis, uma pintora que em pouco 

tempo retratou cada esquina da localidade.  

Para a menina, foram coletados berço, carrinho, roupas, alimentos... Mas 

Caterina é uma pessoa de grande dignidade. Geralmente devolve à Auser as ajudas, 

para serem anviadas à Ucrânia, onde as pessoas precisam. 

Os voluntários acompanharam Anna nas consultas pré-natais e agora 

acompanham a avó para visitar a menina, que está numa incubadora no Hospital 

Policlínico de Pavia.  

Um dia, Caterina apresentou-se na Auser querendo tornar-se sócia, a nossa 

primeira sócia ucraniana. O vice-presidente da Auser, de 88 anos, candidatou-se para 

ser o “avô italiano” da Airis.   

Gostaríamos que Airis e todas as crianças e jovens que fogem de todas as 

guerras tivessem os mesmos direitos que as crianças italianas, mas hoje, 

infelizmente, não é o caso.  

É também por esta razão, por todas as pessoas que sofrem ou que estão 

sozinhas, sem distinção de etnia, que queremos contribuir para a revolução da 

ternura, a revolução desarmada da qual fala o Papa Francisco. 
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